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PF rejeita de
novo proposta
de delação de
Daniel Vorcaro 

FALTA DE PROVAS

A Polícia Federal (PF) ne-
gou ontem mais uma propos-
ta de delação premiada do
banqueiro Daniel Vorcaro. É
a segunda proposta rejeitada
pela corporação após Vorcaro
ser preso no âmbito da Ope-
ração Compliance Zero, que
apura as fraudes no sistema
financeiro do país.   A decisão
da PF já foi  comunicada ao
ministro André Mendonça,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), relator das investiga-
ções. A Procuradoria-Geral
da República (PGR) ainda
analisa a proposta de colabo-
ração do banqueiro. As razões
pelas quais o acordo foi rejei-
tado estão em sigilo e não fo-
ram divulgadas pela corpora-
ção. No mês passado, ao re-
jeitar a proposta pela primei-
ra vez, os investigadores da
PF concluíram que o ban-
queiro não apresentou novi-
dades em relação ao material
que já foi apreendido e não
assumiu que cometeu crimes.
No dia 4 de março, Vorcaro
voltou a ser preso e foi alvo da
terceira fase da Operação
Compliance Zero, da PF, que
investiga fraudes financeiras
no Master  e  a  tentativa de
compra da instituição pelo
Banco Regional de Brasília
(BRB), banco público ligado
ao Governo do Distrito Fede-
ral (GDF). Desde então, ele
tenta fechar um acordo de de-
lação.O banqueiro está preso
em uma sala da Superinten-
dência da Polícia Federal,em
Brasília.

Setor de serviços cresce 1,2%
em abril; 1a alta em 6 meses

O setor de serviços, formado por atividades como transporte, tu-
rismo, restaurantes, salão de beleza, internet e tecnologia da infor-
mação (TI), cresceu 1,2% na passagem de março para abril. O resul-
tado marca a primeira alta em um intervalo de seis meses.  Em mar-
ço, o desempenho recuou 1,1%. No acumulado de 12 meses, o setor
apresenta expansão de 2,9%. Já na comparação com abril de 2025,

houve crescimento de 1,9%. Os dados fazem parte da Pesquisa
Mensal de Serviços, divulgada nesta quinta-feira (11) pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Na comparação entre
meses imediatamente seguidos, a última alta foi em outubro de
2025, com expansão de 0,3%, quando alcançou o nível mais alto da
série iniciada em janeiro de 2011. PÁGINA 2

O Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu ontem fixar prazo de 60
dias para que as big techs implementem as medidas determinadas
pela Corte para ampliar a responsabilidade civil por conteúdos ile-
gais. O prazo foi determinado durante o julgamento de recursos pro-
tocolados pelas plataformas para esclarecer a decisão na qual o Su-
premo reconheceu, em junho do ano passado, a responsabilidade
das plataformas pelas postagens ilegais feitas por seus usuários. En-

tre as medidas, as empresas devem proibir acesso dos usuários a ví-
deos com exploração e abuso sexual, violência física e indução a
comportamentos que levem a danos à saúde física ou mental de
crianças ou adolescentes. Pela decisão, as medidas valem a partir do
dia 27 de junho de 2025, quando a ata do julgamento foi publicada. O
resultado do julgamento foi obtido a partir do voto do relator, minis-
tro Dias Toffoli (foto). PÁGINA 6
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STF dá prazo de 60 dias para big
techs cumprirem regras no Brasil

O senador Ciro Nogueira (PP-PI) estará em missão oficial pelo Se-
nado Federal em um evento da Organização das Nações Unidas
(ONU), em Nova York, no mês de julho. A viagem, custeada pela Ca-
sa Legislativa, foi autorizada pelo presidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP), na terça-feira, passada. O deslocamento do par-
lamentar ao Fórum Político de Alto Nível das Nações Unidas sobre
Desenvolvimento Sustentável foi autorizado com passagens aéreas,

diárias e seguro-viagem. O evento ocorre em Nova York (EUA), entre
13 e 15 de julho de 2026. Ele informou que estará no exterior entre os
dias 12 e 16. No pedido encaminhado à Mesa Diretora, o gabinete do
senador argumentou que a presença de um representante do Senado
é importante para "garantir a supervisão parlamentar das ações go-
vernamentais e o acompanhamento do progresso em direção aos
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável". PÁGINA 7

Corrupção: Ciro representará Brasil na ONU Estado do 
RJ entrega
revitalização
dos bondes
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Governo de São
Paulo lança Cadastro
Fiscal Positivo

PGE

A Procuradoria Geral do Es-
tado de São Paulo (PGE/SP) dá
mais um passo importante na
modernização da relação en-
tre o Estado e os contribuintes
com o lançamento do Cadas-
tro Fiscal Positivo, uma inicia-
tiva pioneira que busca trans-
formar a dinâmica de cobran-
ça da Dívida Ativa Estadual. O
movimento é uma estratégia
inovadora para a resolução de
conflitos tributários, premian-
do o bom comportamento de
pessoas jurídicas com débitos
inscritos em Dívida Ativa.

A regulamentação da nova
medida, conforme previsto
nos artigos 31 e 32 da Lei Esta-
dual nº 17.843/2023, foi publi-
cada no Diário Oficial desta
quinta-feira (11). Sob a gestão
da Subprocuradoria Geral do
Contencioso Tributário-Fiscal,
o novo Cadastro tem como ob-
jetivo central o estabelecimen-
to de um ambiente de confian-
ça mútua entre os contribuin-
tes e a advocacia pública.

COMO VAI FUNCIONAR
O Cadastro Fiscal Positivo

funcionará como um sistema
de classificação que diferencia
o tratamento dado aos contri-
buintes com mais de 80% dos
débitos parcelados e garanti-
dos. O objetivo central é a re-
dução do custo de conformida-
de fiscal, incentivando ainda a
manutenção de regularidade
por parte dos contribuintes.

Os contribuintes com débi-
tos inscritos em Dívida Ativa e
classificados positivamente
poderão usufruir de uma série
de vantagens, tais como ca-
nais de atendimentos diferen-
ciados, flexibilização das re-

gras de aceitação ou substitui-
ção de garantias, execução de
garantias em execução fiscal
somente após o trânsito em
julgado, prioridade na análise
de propostas de transação in-
dividual e de negócios jurídi-
cos processuais, maior prazo
de validade da certidão de re-
gularidade fiscal e ainda sus-
pensão dos meios de cobrança
administrativa e judicial.

A medida complementa o
sucesso do programa Acordo
Paulista, que já permitiu a re-
gularização de bilhões de reais
em débitos inscritos em dívida
ativa, e agora foca na preven-
ção da inadimplência e incen-
tiva a conformidade fiscal. Pa-
ra acessar o Cadastro Fiscal
Positivo, o contribuinte preci-
sa ter mais de 80% dos débitos
inscritos em dívida ativa par-
celados e garantidos.

Para a procuradora Geral do
Estado, Inês Coimbra, a estraté-
gia também tira o procurador
de um lugar estritamente adver-
sarial e o coloca como um agen-
te responsável por um ambien-
te de conformidade. “Ao lançar-
mos o Cadastro Fiscal Positivo,
reconhecemos que os contri-
buintes possuem perfis diferen-
tes e que precisamos alinhar os
incentivos. O objetivo é mostrar
que vale a pena se manter em
conformidade, valorizando o
comportamento leal do contri-
buinte e priorizando, acima de
tudo, a desjudicialização”, afir-
mou Inês Coimbra.

“A regulamentação do Ca-
dastro Fiscal Positivo é o pilar
que faltava para consolidar-
mos uma gestão moderna e
eficiente da dívida ativa no es-
tado de São Paulo. 

GESTÃO TARCÍSIO

Sistema Anchieta-Imigrantes
passa a ter pedágio eletrônico
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

A
concessionária Eco-
vias concluiu a insta-
lação, no trecho An-

chieta-Imigrantes, do sistema
eletrônico conhecido como siga
fácil, para a cobrança automáti-
ca do pedágio. Os equipamentos
estão no km 33 da Via Anchieta e
no km 19 da Rodovia dos Imi-
grantes, em ambos os sentidos.  

Os aparelhos ainda passarão
por testes e, por enquanto, não
farão a cobrança dos usuários.
Neste momento, o pagamento
deve ser feito nas praças de pe-
dágio tradicionais.

O Siga Fácil substituirá as
atuais praças localizadas nos
quilômetros 32 da Imigrantes e
31 da Anchieta, que serão desa-
tivadas.

“Esta etapa tem como objeti-
vo validar o funcionamento da
tecnologia em condições reais
de tráfego. O sistema passa por
testes para aferir a leitura de tags
e placas e preparar a transição
para o novo modelo”, afirmou o
diretor-superintendente da
Ecovias Imigrantes, Ronald Ma-
rangon.

Os equipamentos usam tecno-
logia de identificação por meio de
câmeras, sensores e antenas ca-
pazes de identificar automatica-
mente os veículos com a leitura
de placas e tags eletrônicas, in-
clusive em condições de alta ve-
locidade, neblina ou tráfego in-
tenso. O sistema foi desenvolvido
pelo governo de São Paulo.

TECNOLOGIA
Os pórticos utilizam a tecno-

logia mais avançada de identifi-
cação veicular atualmente apli-
cada em sistemas de cobrança
de fluxo livre no Brasil e no exte-
rior. O conjunto é composto por
câmeras, sensores e antenas ca-
pazes de identificar automatica-
mente os veículos por meio da
leitura de placas e tags eletrôni-
cas, inclusive em condições de
alta velocidade, neblina ou trá-
fego intenso.

As câmeras com tecnologia
OCR (Reconhecimento Óptico
de Caracteres) realizam a leitura
das placas dianteiras e traseiras
em todas as faixas da rodovia. Os
sensores a laser fazem a classifi-
cação dos veículos conforme ca-
racterísticas como altura, largu-

ra, comprimento e quantidade
de eixos rodantes e suspensos.

As antenas responsáveis pela
identificação das tags comple-
mentam as informações capta-
das pelos equipamentos. Todos
os dados são enviados para um
sistema central de processamen-
to, responsável pela validação
das informações registradas e
pelo cálculo da tarifa correspon-
dente à passagem do veículo.

A fase de testes inclui valida-
ções operacionais e cruzamento
de dados para conferência das
leituras realizadas pelos equipa-
mentos. O sistema foi desenvol-
vido para operar com alto nível
de precisão na identificação dos
veículos, seguindo parâmetros
já aplicados em operações de
pedágio eletrônico no país.

“Esta etapa tem como objeti-
vo validar o funcionamento da
tecnologia em condições reais
de tráfego. O sistema passa por
testes para aferir a leitura de tags
e placas e preparar a transição
para o novo modelo”, afirma Ro-
nald Marangon, diretor superin-
tendente da Ecovias Imigrantes.

A implantação integra o pro-
cesso de modernização da infra-

estrutura rodoviária paulista
conduzido pelo Governo do Es-
tado de São Paulo, por meio da
Secretaria de Parcerias em In-
vestimentos (SPI) e da Artesp.

Vale destacar que a EcoRodo-
vias foi pioneira na operação do
modelo no estado. A Ecovias
Noroeste Paulista, também ad-
ministrada pelo grupo, foi a pri-
meira concessão estadual de
São Paulo a operar o sistema.

ECOVIAS IMIGRANTES
A Ecovias Imigrantes, inte-

grante do grupo EcoRodovias, é
responsável pela administração
e manutenção do Sistema An-
chieta-Imigrantes, a principal li-
gação entre a Região Metropoli-
tana de São Paulo e a Baixada
Santista. A concessão faz parte
do Programa de Concessões Ro-
doviárias do Estado de São Pau-
lo e opera sob a fiscalização da
Agência Reguladora de Trans-
portes do Estado de São Paulo
(Artesp). Com investimentos
constantes em infraestrutura,
tecnologia e segurança viária, a
concessionária trabalha para
garantir fluidez e qualidade no
atendimento aos usuários.

Limpeza do Pinheiros ganha
reforços com novas embarcações 

O Governo de São Paulo vai
reforçar a operação de retirada
do lixo flutuante no Rio Pinhei-
ros. O serviço passará a contar
com três novas embarcações,
ampliando a capacidade de re-
moção de resíduos, com poten-
cial para retirar até 900 tonela-
das adicionais por mês. O anún-
cio foi feito durante evento co-
memorativo ao Dia do Meio
Ambiente, na quarta-feira. Exe-
cutado pela SP Águas, agência
vinculada à Secretaria de Meio
Ambiente, Infraestrutura e Lo-
gística (Semil), o volume coleta-
do poderá crescer até 20%, forta-
lecendo as ações de recupera-
ção do canal.

Com este aumento na frota, o
trabalho passa de oito para 11
embarcações atuando diaria-
mente ao longo dos 25 quilôme-
tros do rio. No total, a estrutura
será composta por cinco conjun-
tos formados por embarcação e
retroescavadeira embarcada,
responsáveis pela retirada dos
resíduos acumulados nas barrei-
ras flutuantes, além de seis bar-
cos menores que atuam direta-
mente na coleta do lixo em toda

a extensão do manancial.
Esta é uma das medidas que

integram as ações do Programa
IntegraTietê, iniciativa do Go-
verno de São Paulo voltada à re-
cuperação do rio Tietê e seus
afluentes. Em maio deste ano, a
operação já havia recebido re-
forço com um novo conjunto de
equipamentos formado por bar-
reiras flutuantes e escavadeira
embarcada. Agora, duas novas
embarcações entram em opera-
ção entre junho e julho, am-
pliando ainda mais a cobertura
e a eficiência dos serviços.

“O reforço operacional per-
mite ampliar a capacidade de
resposta das equipes e acelerar a
retirada dos resíduos que che-
gam diariamente ao rio Pinhei-
ros. É um trabalho contínuo,
que contribui diretamente para
a recuperação ambiental do rio
e para a melhoria da qualidade
das águas, premissas importan-
tes do Programa IntegraTietê”,
destacou a secretária de Meio
Ambiente, Infraestrutura e Lo-
gística do Estado de São Paulo,
Natália Resende.

No total, em 2025, foram reti-

radas 43,9 mil toneladas de resí-
duos flutuantes do Rio Pinhei-
ros, volume 23% superior ao re-
gistrado no ano anterior. A ten-
dência de crescimento perma-
nece em 2026. Apenas no pri-
meiro trimestre deste ano, fo-
ram removidas 12,3 mil tonela-
das de lixo, aumento de 19,4%
em comparação ao mesmo pe-
ríodo de 2025. Desde 2023, mais
de 134 mil toneladas de resíduos
foram retiradas do Rio Pinhei-
ros. No mesmo período, os in-
vestimentos destinados à limpe-
za do manancial superaram R$
214 milhões.

MAIS AÇÕES 
Além da remoção do lixo flu-

tuante, o Governo de São Paulo
também realiza o desassorea-
mento do Rio Pinheiros, ação
fundamental para melhorar a
drenagem e ampliar a capacida-
de hidráulica do canal. Desde
2023, já foram retirados mais de
1,57 milhão de metros cúbicos de
sedimentos do leito do rio. Os in-
vestimentos nessa frente somam
R$ 189 milhões até abril de 2026.

Outra importante frente do
programa é a atuação da Sabesp
para eliminar ligações irregula-

res de esgoto na bacia. Desde
2023, a companhia já conectou
mais de 1,1 milhão de domicí-
lios à rede de esgoto. No total, o
programa prevê a conexão de
1,5 milhão de novos domicílios à
rede de coleta e tratamento de
esgoto até 2026 e mais de 2,2 mi-
lhões até 2029, beneficiando
principalmente municípios da
Região Metropolitana de São
Paulo e do Alto Tietê.

MEIO AMBIENTE
Realizada pelo Governo de

São Paulo em celebração ao Dia
Mundial do Meio Ambiente, a Se-
mana do Meio Ambiente contou
com um evento no Parque Ecoló-
gico do Tietê (PET), na zona leste
da capital paulista, no dia 10 de
junho. A edição deste ano incor-
pora o legado do Summit Agenda
SP+Verde, ampliando a integra-
ção entre governo, setor produti-
vo, investidores e sociedade civil
em torno da agenda climática, da
economia verde e do desenvolvi-
mento sustentável.

A programação inclui uma
série de anúncios e entregas, ati-
vações e atrações com a partici-
pação de empresas e entidades
selecionadas por edital público. 

MEIO AMBIENTE

OUTONO: Sol com pancadas de chuva à noite. 
Céu com possibilidade de garoa.

Manhã Tarde Noite
06:43 17:31

15º20º 85%
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Governo do Estado
nomeia 255 novos
policiais penais

INSPETORES

O governador em exercício,
desembargador Ricardo Cou-
to (foto), nomeou, ontem, 255
inspetores da Secretaria de
Polícia Penal. A nomeação re-
força o efetivo e representa um
avanço na capacidade opera-
cional da instituição.

Os novos servidores vão
atuar nas unidades prisionais,
ampliando a capacidade de
fiscalização e aprimorando as
atividades de segurança e cus-
tódia, com ações técnicas e
humanizadas.

Os aprovados fazem parte
da 2ª turma do Curso de For-
mação Profissional para Ins-
petor de Polícia Penal, refe-
rente ao concurso realizado
em 2025. Inicialmente, 291
candidatos ingressaram na ca-
pacitação, que somou mais de
600 horas, entre atividades
teóricas e práticas, desenvolvi-
das pela Acadepen e pela
Coordenação de Instrução Es-

pecializada. Ao todo, incluin-
do a nomeação de mais de 270
agentes da primeira turma, a
secretaria conta com 531 no-
vos policiais penais.

TRANSPORTE

Estado entrega revitalização 
dos Bondes de Santa Teresa
O

Governo do Estado
concluiu as obras de
revitalização do Ra-

mal Silvestre, dos tradicionais
Bondes de Santa Teresa, e ini-
ciou a circulação com passagei-
ros ontem. As obras incluíram
uma ampla intervenção na in-
fraestrutura, com a renovação
da via permanente, reestrutura-
ção da rede aérea e recuperação
do pavimento, retomando seu
trajeto original. O sistema com-
pleta 130 anos no dia 1º de se-
tembro. 

Após o início dos testes de
percurso com os motorneiros,
em 1º de junho, moradores e
visitantes já podem embarcar
para fazer o trajeto do Ramal
Silvestre, que estava desativa-
do há mais de 20 anos. Ao lon-
go do mês, as equipes técnicas
vão realizar uma série de ajus-
tes operacionais, além do trei-
namento dos motorneiros e do

processo gradual de orientação
aos moradores e visitantes so-
bre as novas condições de cir-
culação. Em julho, após avalia-
ção dos resultados dos testes, a
grade horária será definida, in-
cluindo os horários de maior
demanda, e divulgada à popu-
lação.

A ação, conduzida pela Se-
cretaria de Transporte e Mobili-
dade Urbana, por meio da Cen-
tral Logística, faz parte do pro-
cesso de modernização, que
também contemplou a retoma-
da do Ramal Paula Mattos, após
mais de 10 anos fora de opera-
ção, e a ampliação da equipe
que atua no sistema. 

“A conclusão das obras e a
retomada da operação no Ra-
mal  Si lvestre  consol idam o
processo de reestruturação do
sistema de bondes. Ainda há
desaf ios  importantes  pela
frente, como o estudo de de-

manda do trecho e a aquisição
de novos veículos  para am-
pliar e qualificar o serviço. Es-
te é um passo fundamental pa-
ra fortalecer a mobilidade em
Santa Teresa e preservar a his-
tória de um dos mais impor-
tantes patrimônios históricos
do Rio de Janeiro”, destacou a
secretária de Transporte, Pris-
cila Sakalem.

Com aproximadamente 5,84
quilômetros de extensão, o tra-
jeto do Ramal Silvestre recebeu
cerca de 667 toneladas de novos
trilhos, 27,8 mil m² de pavimen-
tação, implantação de sistema
de drenagem pluvial e quase 6
km de rede aérea requalificada,
elevando os padrões de segu-
rança e confiabilidade da opera-
ção. Com a revitalização com-
pleta, que permitirá a futura in-
tegração dos bondes com o trem
do Corcovado, a estimativa é be-
neficiar mais de 40 mil pessoas.

CONQUISTA 
A notícia foi recebida com

entusiasmo por moradores que
aguardavam há anos a volta da
ligação até o Silvestre.

“Morei a minha vida toda
em Santa Teresa.  Essa reto-
mada representa muito, por-
que passei  a  minha adoles-
c ê n c i a  a n d a n d o  d e  b o n d e .
Com esse retorno, o meu fi-
l h o  v a i  c o n h e c e r  a s  c o i s a s
que ele não viveu, e eu vivi.
Agora, o trajeto vai até o Sil-
vestre, onde a vista é linda”,
afirmou a maquiadora Glória
Ferreira,  e  45 anos,  ao falar
da expectativa de percorrer
novamente o trajeto, agora,
a o  l a d o  d o  f i l h o  C a r l o s
Eduardo, de 12 anos.

Para o guia de turismo Ale-
xandre Cassiano, de 48 anos, a
reabertura representa uma con-
quista para quem depende do
sistema no dia a dia.
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OUTONO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.Manhã Tarde Noite
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Sem salário e FGTS,
terceirizados entram
em greve na TV Justiça

STF

FELIPE PONTES/ABRASIL

Os jornalistas e radialistas
terceirizados que trabalham
na comunicação do Supremo
Tribunal Federal (STF), na TV
Justiça e na Rádio Justiça
aprovaram uma greve com
início na próxima segunda-
feira , em razão do atraso no
pagamento de salários e de
verbas trabalhistas.   

A decisão foi tomada por
unanimidade por mais de 80
empregados da Fundação de
Artes e Comunicação (Fun-
dac), empresa terceirizada
responsável por prestar os ser-
viços de comunicação. O con-
tingente representa mais da
metade dos funcionários que
trabalham no Supremo. 

Uma das motivações da
greve são os atrasos de salário
frequentes. O salário do mês
de maio, por exemplo, que de-
via ter sido pago até o dia 8,
ainda não havia sido deposita-
do até o dia 10. A situação se
repete a cada mês, segundo os
funcionários. 

As verbas do Fundo de Ga-
rantia por Tempo de Serviço
(FGTS) também não são reco-
lhidas há quase um ano, se-
gundo os sindicatos dos jorna-
listas e dos radialistas, que es-
tão à frente do movimento pa-
redista. 

De acordo com dirigentes
do Sindicato dos Jornalistas
Profissionais do Distrito Fede-
ral (SJPDF), até mesmo verbas
de pensão alimentícia esta-
riam sendo descontadas dos
salários, mas não estariam
sendo repassadas aos benefi-
ciários, sendo apropriadas in-
devidamente pela Fundac. 

“A paralisação pode resul-
tar em interrupção ou redução
da cobertura jornalística, da
transmissão de julgamentos,
sessões, programas e notícias
diárias, prejudicando a presta-
ção do serviço público à socie-
dade”, disse o SJPDF. 

Responsável pelas opera-
ções da assessoria de comuni-
cação e da TV e Rádio Justiça,
a empresa possui um histórico
de reclamações trabalhistas, o
que levou o Supremo a impe-
dir a participação em um pró-
ximo edital, orçado em mais
de R$ 30 milhões. A Fundac,
contudo, obteve na Justiça o

direito de participar do certa-
me, embora tenha perdido a
disputa. 

Com isso, uma nova em-
presa deverá assumir a opera-
ção, o que gera mais receio en-
tre os funcionários. O medo é
que, ao deixar o contrato com
o Supremo, a Fundac não
honre os direitos atrasados
nem pague verbas rescisórias
devidas. 

Em nota, o Supremo Tribu-
nal Federal afirmou que faz
pagamentos regulares à Fun-
dac em troca dos serviços
prestados, nos termos dos três
contratos que possui com a
fundação. Tais contratos estão
no final da vigência e serão
substituídos. 

“Assim, os atrasos noticia-
dos no pagamento aos traba-
lhadores não decorrem de
inadimplemento do STF pe-
rante a contratada, mas de ob-
rigações trabalhistas cuja res-
ponsabilidade primária é da
própria Fundac, sem afastar as
providências administrativas
adotadas pelo Tribunal para
cobrar a regularização das
pendências”, diz o texto. 

Ainda segundo o Supremo,
a Justiça de São Paulo, onde fi-
ca a sede da Fundac, já no-
meou um administrador judi-
cial para assumir o comando
da empresa, após identificar
irregularidades na gestão da
mesma. 

O Supremo disse ainda que
“tem acompanhado a execu-
ção contratual, cobrado a re-
gularização das pendências
identificadas e adotado as pro-
vidências cabíveis dentro dos
limites legais e contratuais”.

O tribunal acrescentou que
“tem adotado providências
administrativas em face da
contratada, inclusive medidas
de apuração de responsabili-
dade e aplicação das sanções
cabíveis, observados o contra-
ditório e a ampla defesa. Entre
as medidas já adotadas, desta-
ca-se o impedimento da Fun-
dac de licitar e contratar com o
STF, em razão de inadimple-
mentos verificados no curso
da execução contratual”.

A Agência Brasil tenta con-
tato com a Fundação de Artes
e Comunicação (Fundac) e
deixa o espaço aberto para po-
sicionamento da empresa. 

MARCO TEMPORAL

STF dá 60 dias para big techs
cumprirem regras no Brasil
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) decidiu on-
tem fixar prazo de 60

dias para que as big techs imple-
mentem as medidas determina-
das pela Corte para ampliar a res-
ponsabilidade civil por conteúdos
ilegais. O prazo foi determinado
durante o julgamento de recursos
protocolados pelas plataformas
para esclarecer a decisão na qual
o Supremo reconheceu, em ju-
nho do ano passado, a responsa-
bilidade das plataformas pelas
postagens ilegais feitas por seus
usuários.

Entre as medidas, as empresas
devem proibir acesso dos usuários
a vídeos com exploração e abuso
sexual, violência física e indução a
comportamentos que levem a da-
nos à saúde física ou mental de
crianças ou adolescentes. Além
disso, as plataformas são obriga-

das a manter representante legal
no país para receber intimações
da Justiça. A Corte também fixou
um marco temporal para aplica-
ção das regras de responsabiliza-
ção nos processos que estão na
Justiça. Pela decisão, as medidas
valem a partir do dia 27 de junho
de 2025, quando a ata do julga-
mento foi publicada.

A tese final do julgamento de-
verá ser aprovada em uma ses-
são marcada para a próxima
quarta-feira (17). O texto vai ba-
lizar a resolução das ações que
tratam da remoção de conteúdo
nas redes e estão em tramitação
em todo o país.

VOTOS
O resultado do julgamento foi

obtido a partir do voto do rela-
tor, ministro Dias Toffoli.

O entendimento do relator foi
seguido com ressalvas pelos mi-
nistros Cristiano Zanin, Flávio Di-

no, André Mendonça, Nunes
Marques, Luiz Fux, Alexandre de
Moraes, Cármen Lúcia, Gilmar
Mendes e Edson Fachin.

O ministro Alexandre de Mo-
raes disse que as big techs não são
neutras e transparentes. O minis-
tro citou a encíclica na qual o Papa
Leão XIV defendeu o "desarma-
mento da Inteligência Artificial".

"Elas (redes) têm posiciona-
mento político e econômico. En-
tão, devem ter o mesmo controle
de qualquer pessoa que exagera e
comete crimes", afirmou.

André Mendonça demostrou
preocupação com o impacto das
regras no direito à liberdade de ex-
pressão dos usuários.

"Estamos gerando um efeito
inibidor de manifestação livre
da sociedade, através da tercei-
rização junto às plataformas. É
isso que está acontecendo", co-
mentou.

E m  s e g uida, Flávio Dino

discordou da fala de Mendonça
sobre o "efeito inibidor" das
medidas.

"Se Vossa Excelência abrir as
redes sociais, vai encontrar 50 cri-
mes. Não tem efeito inibidor al-
gum. Eu até gostaria de tivesse",
rebateu.

RESPONSABILIZAÇÃO
Em junho do ano passado, o

STF decidiu pela inconstituciona-
lidade parcial do Artigo 19 do Mar-
co Civil da Internet (Lei
12.965/2014), norma que estabe-
leceu os direitos e deveres para o
uso da internet no Brasil.

O dispositivo estabelecia que,
"com o intuito de assegurar a li-
berdade de expressão e impedir a
censura", as plataformas só pode-
riam ser responsabilizadas pelas
postagens de seus usuários se,
após ordem judicial, não tomas-
sem providências para retirar o
conteúdo ilegal.
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CCJ do Senado aprova
aposentadoria especial
para agentes de saúde
ALEX RODRIGUES/ABRASIL

A Comissão de Constituição
e Justiça (CCJ) do Senado apro-
vou, ontem, uma Proposta de
Emenda à Constituição (PEC)
que estabelece condições dife-
renciadas para a aposentadoria
de agentes comunitários de saú-
de e de combate à endemia.  

Protocolada em 2021, pelo
então deputado federal Dr. Leo-
nardo (Republicanos-MT), com
o apoio de outros parlamenta-
res, a PEC nº 14/21 estipula que
os agentes com 25 anos de exer-
cício na atividade e de contribui-
ção previdenciária possam se
aposentar ao completar 57 anos
de idade, no caso de mulheres, e
60 anos, no caso de homens.

Além da aposentadoria espe-
cial, o texto reconhece que o
exercício das duas funções é es-
sencial e exclusivo de Estado, o
que, na prática, limita a contra-
tação de mão de obra terceiriza-
da. A proposta já tinha sido
aprovada pela Câmara dos De-
putados. Agora, com o aval da
CCJ, que analisou a constitucio-
nalidade da iniciativa, a matéria
seguirá para o plenário do Sena-
do, onde será discutida e votada
em dois turnos. Se aprovada, a
PEC também definirá uma as-

sistência financeira da União
para o custeio dos novos benefí-
cios, que serão estendidos para
agentes indígenas de sanea-
mento e de saúde.

Relator do texto aprovado, o
senador Irajá (PSD-TO) mani-
festou-se a favor do mérito da
proposta, que classificou como
“oportuna e socialmente justifi-
cada”. Em seu parecer, o parla-
mentar destacou - sobre os im-
pactos financeiros para estados,
municípios e União - que a PEC
prevê “transições, estabelece as-
sistência financeira comple-
mentar da União para compen-
sar aumento de despesas nos re-
gimes próprios e aporte ao Fun-
do do Regime Geral de Previ-
dência Social [RGPS], em razão
das aposentadorias concedidas
com fundamento na emenda”.  

“Esse desenho busca compa-
tibilizar a valorização da catego-
ria com a responsabilidade fe-
derativa na execução do SUS”,
diz Irajá, no parecer.

A aprovação da PEC se soma
a duas decisões do Senado, nes-
ta quarta-feira, que impactam o
Orçamento da União: a aprova-
ção do uso do Fundo Social (FS)
do Pré-Sal para financiar o pa-
gamento de dívidas de produto-
res rurais.

PEC

E
sp

e
ci

a
l

ESPECIAL

Inteligência artificial cria novas funções
e amplia demanda por supervisão humana no ambiente corporativo

POR REDAÇÃO

Aexpansão da inteligência artificial nos
ambientes de trabalho está transfor-

mando a forma como empresas organizam
processos, contratam profissionais e defi-
nem competências. Impulsionada pelo
avanço dos chamados agentes autônomos
— sistemas capazes de executar tarefas
com pouca intervenção humana —, a mu-
dança vem criando novas funções ligadas à
supervisão, validação e monitoramento
das atividades realizadas por máquinas. O
movimento ocorre em diferentes setores
da economia e ganha relevância à medida
que organizações buscam aumentar pro-
dutividade sem abrir mão da segurança e
da confiabilidade das operações.

Os efeitos dessa transformação já apare-
cem nas projeções sobre o futuro do em-
prego. Segundo o relatório Future of Jobs
2025, do World Economic Forum, cerca de
22% das ocupações atuais passarão por al-
gum tipo de transformação até 2030. O es-
tudo estima a criação de aproximadamen-
te 170 milhões de novos postos de trabalho
e a eliminação de 92 milhões de funções,
resultando em um saldo positivo de 78 mi-
lhões de vagas no período. A pesquisa ou-
viu mais de mil empregadores globais, que
representam mais de 14 milhões de traba-
lhadores em 55 economias.

Nesse cenário, uma das funções que co-
meçam a ganhar espaço é a de profissional
responsável por validar resultados produ-
zidos por sistemas de inteligência artificial.
A atividade envolve verificar a precisão das
respostas, identificar possíveis falhas e ga-
rantir que as decisões automatizadas este-
jam alinhadas às políticas e aos objetivos
das empresas.

Para Till Leopold, responsável pela área
de Trabalho, Salários e Geração de Empre-
gos do Fórum Econômico Mundial, a
transformação tecnológica não se resume
à substituição de funções, mas à reconfigu-
ração das atividades desempenhadas pe-

los trabalhadores. Em análise publicada
pela entidade, ele destaca que a evolução
tecnológica está entre os principais fatores
que remodelam o mercado global de tra-
balho e elevam a demanda por novas com-
petências ligadas à tecnologia e à adapta-
ção profissional.

Novas competências ganham 
valor na economia digital

O avanço da inteligência artificial tam-
bém altera o perfil das habilidades procu-
radas pelas empresas. De acordo com o Fó-
rum Econômico Mundial, o pensamento
analítico permanece como a competência
mais valorizada pelos empregadores. Ao
mesmo tempo, cresce a procura por conhe-
cimentos em inteligência artificial, análise
de dados, redes digitais e cibersegurança.
Paralelamente, habilidades humanas, co-
mo criatividade, capacidade de aprendiza-
do contínuo, liderança e influência social,
seguem entre as mais demandadas.

A combinação entre conhecimento téc-
nico e capacidade de julgamento humano
aparece como uma das tendências mais
relevantes para os próximos anos. Em vez
de eliminar completamente a participação
das pessoas, a inteligência artificial vem
sendo utilizada como ferramenta de apoio
à tomada de decisão, exigindo profissio-
nais capazes de interpretar resultados,
avaliar riscos e realizar intervenções quan-
do necessário.

Estudos recentes sobre a evolução das
exigências profissionais apontam na mes-
ma direção. Pesquisas acadêmicas publi-
cadas em 2026 indicam crescimento da de-
manda por competências relacionadas à
validação de modelos de IA, supervisão de
sistemas automatizados e integração entre
habilidades técnicas e comportamentais.
Os levantamentos mostram que a adoção
dessas tecnologias tende a ampliar a ne-
cessidade de trabalhadores capazes de
atuar em conjunto com ferramentas inteli-
gentes, e não apenas substituí-las.

Para especialistas e organismos in-
ternacionais, o principal desafio não
será apenas a criação de novas ocupa-
ções, mas a velocidade com que tra-
balhadores e empresas conseguirão
se adaptar às mudanças. Nesse con-
texto, a qualificação contínua e a
atualização profissional aparecem co-
mo fatores centrais para garantir em-
pregabilidade em um mercado cada
vez mais influenciado pela inteligên-
cia artificial. A expectativa é que, nos
próximos anos, o trabalho humano se
concentre menos na execução de ta-
refas repetitivas e mais na supervisão,
na análise crítica e na tomada de deci-
sões, áreas em que a capacidade de
interpretação e o julgamento conti-
nuam sendo atributos essencialmente
humanos.

PEXELS 



Governo recorrerá
contra mudanças
no Código Florestal

CLIMA

ALEX RODRIGUES/ABRASIL

O ministro do Meio Ambien-
te e Mudança do Clima, João
Paulo Capobianco, afirmou on-
tem que vai recorrer a todas as
ferramentas legais para tentar
impedir que entrem em vigor
as mudanças no Código Flores-
tal que a Câmara dos Deputa-
dos aprovou em 19 de maio.  

As novas normas ainda pre-
cisam ser aprovadas pelo Se-
nado e sancionadas pelo pre-
sidente da República, Luiz
Inácio Lula da Silva, que pode
aprová-las ou vetá-las, total ou
parcialmente.

“Estamos trabalhando para
que o Senado inviabilize isto.
Se não conseguirmos, vamos
solicitar (ao presidente) que
vete (as mudanças aprovadas
na Câmara)”, disse Capobian-
co ao participar do Bom Dia,
Ministro.

O programa é uma copro-
dução da Secretaria de Comu-
nicação Social (Secom) da
Presidência da República e do
Canal Gov, transmitida pelos
canais da Empresa Brasil de
Comunicação (EBC).

“E se o veto [presidencial]
for derrubado [por deputados
federais e senadores], nós cer-
tamente recorreremos ao Su-
premo Tribunal Federal”,
acrescentou Capobianco.

Para o ministro, a redação
do Projeto de Lei nº 364/19
que a Câmara aprovou afrou-
xa as regras de proteção am-
biental em biomas como Pan-
tanal, Cerrado e Pampas, além
de certas áreas da Amazônia e

dos campos de altitude da Ma-
ta Atlântica.

“É um equívoco. (Uma de-
cisão) absolutamente incons-
titucional (..) E [se necessário]
iremos ao STF questionar co-
mo, depois de um século de le-
gislação bem-sucedida, o país
resolve eliminar a proteção da
diversidade de nossos bio-
mas”, continuou o ministro.

Capobianco disse ainda ser
“gravíssima” a decisão da Câ-
mara de classificar como áreas
rurais consolidadas os chama-
dos campos gerais e nativos de
todo o país.

Com a mudança, o corte de
vegetação nessas áreas rurais
poderá ser feito sem prévia au-
torização do órgão responsá-
vel ou medidas compensató-
rias, mesmo quando cobertas
por vegetação campestre e re-
conhecidamente importantes
para a proteção de espécies
endêmicas, de nascentes e ca-
beceiras.

“Há diferentes característi-
cas vegetais (...) mas a Câmara
decidiu estabelecer uma nor-
ma de que só as florestas esta-
rão protegidas, e que as de-
mais vegetações não estarão”,
criticou o ministro, destacan-
do a importância do Código
Florestal proteger toda a bio-
diversidade brasileira.

De acordo com Capobian-
co, o Brasil tem, hoje, uma das
legislações ambientais mais
avançadas do mundo, mas o
Poder Público está sempre às
voltas com fortes pressões po-
líticas e econômicas de setores
produtivos.

CASO MAZTER

Investigado por corrupção, Ciro
vai representar o Brasil na ONU 
RAISA TOLEDO/AE

O
senador Ciro No-
gueira (PP-PI) estará
em missão oficial

pelo Senado Federal em um
evento da Organização das Na-
ções Unidas (ONU), em Nova
York, no mês de julho. A via-
gem, custeada pela Casa Legis-
lativa, foi autorizada pelo presi-
dente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP), na terça-
feira, passada.

O deslocamento do parla-
mentar ao Fórum Político de Al-
to Nível das Nações Unidas so-
bre Desenvolvimento Sustentá-
vel foi autorizado com passa-
gens aéreas, diárias e seguro-
viagem. O evento ocorre em No-
va York (EUA), entre 13 e 15 de
julho de 2026. Ele informou que
estará no exterior entre os dias
12 e 16.

No pedido encaminhado à
Mesa Diretora, o gabinete do se-
nador argumentou que a pre-
sença de um representante do
Senado é importante para "ga-
rantir a supervisão parlamentar
das ações governamentais e o
acompanhamento do progresso
em direção aos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável".

O documento também desta-
ca que o encontro permitirá a
troca de experiências com re-
presentantes de outros parla-
mentos e poderá contribuir para
o alinhamento de políticas pú-

blicas brasileiras a parâmetros
internacionais de sustentabili-
dade. A programação inclui
uma sessão parlamentar organi-
zada pela União Interparlamen-
tar, que reúne representantes de
diferentes países para debater
temas.

Além do requerimento, o ga-
binete anexou o convite enca-
minhado pela organização do
evento. A autorização para a
missão oficial foi assinada por
Alcolumbre em 3 de junho e
posteriormente submetida a vo-

tação na sessão de terça-feira.
Ciro Nogueira é investigado

foi alvo da quinta fase da Ope-
ração Compliance Zero, que
investiga fraudes relacionadas
ao Banco Master. As investiga-
ções da Polícia Federal apon-
tam que ele recebia mesada de
R$ 300 mil de Daniel Vorcaro,
dono da instituição financeira,
e "instrumentalizou o exercício
do mandato parlamentar" em
favor dos interesses do ban-
queiro.

A PF também diz ter identifi-

cado o custeio de estadias em
hotéis de luxo em Nova York,
despesas em restaurantes de
alto padrão e a disponibiliza-
ção de um cartão de crédito de
Vorcaro para uso pessoal do se-
nador.

A defesa do parlamentar afir-
mou que "repudia qualquer ila-
ção de ilicitude sobre suas con-
dutas, especialmente em sua
atuação parlamentar". Ciro tam-
bém negou irregularidades em
entrevistas e pronunciamento
nas redes sociais.

Câmara avança com projeto que
aumenta penas para golpes digitais
GUILHERME MATOS/AE

A Comissão de Finanças e Tri-
butação, da Câmara dos Deputa-
dos, aprovou ontem, Projeto de
Lei (PL) que prevê o endureci-
mento das penas para autores de
golpes digitais. Se for aprovado, o
tempo de prisão para esses casos
irá superar a do crime de extorsão
- quando há violência ou grave
ameaça à vítima.

Pelo texto, a pena para o este-
lionato cometido por meio de
redes sociais, telefone, e-mail ou
meios digitais passa de quatro a
oito anos para seis a dez anos de
reclusão, além de multa. A puni-
ção pode aumentar em um terço
se o crime for praticado por or-

ganização criminosa ou estrutu-
ra profissionalizada.

O projeto também autoriza a
prisão preventiva nos casos em
que o golpe resultar em prejuízo
superior a 100 salários mínimos
ou quando houver risco concreto
de fuga do acusado. O juiz poderá
ainda determinar, de forma cau-
telar, o bloqueio de contas bancá-
rias e de criptoativos, a indisponi-
bilidade de bens imóveis, a proi-
bição de contato com vítimas e
testemunhas e a restrição de aces-
so a redes sociais e sistemas de
pagamento digital.

Fora o endurecimento da pe-
na, a lei não trará mudanças e
nem coibirá os crimes segundo
o Fabrício Reis Costa, mestre e

doutorando em Direito Penal
pela Faculdade de Direito da
USP e advogado criminalista. "O
sequestro cautelar de bens já es-
tá previsto no Código Penal",
afirma.

Segundo ele, o os golpes digi-
tais são mais atrativo por conta da
facilidade de executá-los e não
pelo tamanho da pena. Sendo as-
sim, o endurecimento teria pouco
efeito em frear a escalada de cri-
mes do tipo no Brasil.

O mais correto, diz o especia-
lista, é aplicar o mesmo raciocínio
que reduziu a quantidade de as-
saltos a banco no Brasil: a imple-
mentação de portas giratórias, vi-
dros blindados e seguranças ar-
mados. Ou seja, aumentar as bar-

reiras antes do crime ocorrer.
"A solução é muito mais a pre-

venção ao delito do que a puni-
ção", afirma. Para o especialista,
em ano eleitoral, as propostas de
endurecimento penal funcionam
como resposta simbólica à de-
manda da sociedade por punição,
sem resolver o problema.

O projeto segue agora para
análise na Comissão de Constitui-
ção e Justiça e de Cidadania
(CCJ). O texto ainda está sujeito à
apreciação do Plenário e, para vi-
rar lei, precisará ser aprovado pe-
la Câmara e pelo Senado. O rela-
tor do projeto é deputado Kim Ka-
taguiri (Missão-SP) e a a autoria é
do deputado Coronel Chrisósto-
mo (PL-RO).

COMISSÃO
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Kassio escolhe Frederico
Franco Alvim para
chefiar órgão do TSE

WESLLEY GALZO/AE

Empossado há quase um
mês no cargo de presidente do
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), o ministro Kassio Nu-
nes Marques (foto) preencheu
a maioria dos postos de sua
equipe. Um dos poucos cargos
vagos é o de chefe da Assesso-
ria Especial de Enfrentamento
à Desinformação (AEED), mas
o atual presidente já tem um
nome para comandar o órgão.

Nunes Marques pretende
nomear o advogado e cientista
político Frederico Franco Al-
vim, um nome ligado ao atual
presidente do Supremo Tribu-
nal Federal, Edson Fachin. Ele
já comandou a AEED entre fe-
vereiro e agosto de 2022, pe-
ríodo em que Fachin presidiu
o TSE, mas deixou o cargo
após a posse do ministro Ale-
xandre de Moraes como presi-
dente da Corte Eleitoral.

Alvim foi sucedido por
Eduardo Tagliaferro, então ho-
mem de confiança de Moraes,
que agora é réu no STF por vio-
lação do sigilo funcional ao va-
zar trocas de mensagens que
mostravam pedidos do minis-
tro à AEED para munir suas de-
cisões como relator do inquéri-
to das fake news no Supremo.

Apesar de ter deixado a
chefia do órgão, Alvim foi
mantido como assessor por
Moraes sob a liderança de Ta-
gliaferro. Em 2023, ele deixou
o TSE para ocupar o cargo de

assessor da Secretaria-Geral
do STF na gestão do ex-minis-
tro Luís Roberto Barroso.

Ele ainda atuou como as-
sessor na Secretaria de Políti-
cas Digitais do governo fede-
ral, em 2025, e em fevereiro
deste ano retornou a STF para
assumir o cargo de supervisor
do Núcleo de Cultura Demo-
crática e Cidadania Digital na
gestão Fachin.

A função que ele voltará a
exercer no TSE tem mais des-
taque atualmente do que no
início de 2022, quando passou
pelo cargo. A gestão Moraes
transformou a inexpressiva
AEED em um aparato de bus-
ca ativa de notícias falsas e, a
partir desse trabalho, derru-
bou milhares de publicações e
perfis nas redes sociais.

O trabalho desenvolvido
durante a gestão Moraes
transformou a assessoria em
um órgão controverso - ora
elogiado pela rigidez no com-
bate à desinformação, ora cri-
ticado sob a acusação de ser
um instrumento de persegui-
ção à liberdade de expressão.

Alvim retornará a AEED na
gestão de um presidente do
TSE que tenta se distanciar do
legado de Moraes na área do
combate à desinformação.
Nunes Marques sinaliza que
adotará um perfil menos inter-
vencionista no combate às fa-
ke news e, em suas palavras,
de prestígio à liberdade ex-
pressão.

‘Inimigo do povo’ trava tramitação 
da PEC do fim da 6x1 no Senado
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

O presidente do Senado, Davi
Alcolumbre (inimigo do povo),
travou a tramitação da proposta
de emenda à Constituição (PEC)
que acaba com a escala de tra-
balho 6x1 no Brasil ao manter o
texto na Mesa Diretora da Casa,
sem despachar para a Comissão
de Constituição e Justiça (CCJ).  

O presidente da CCJ, senador
Otto Alencar (PSD-BA), disse
que não recebeu informação so-
bre a data de envio da PEC à Co-
missão. Uma reunião entre Otto
e Alcolumbre, prevista para esta
semana, foi desmarcada pelo
presidente do Senado. 

O presidente do Senado tam-
bém não marcou a reunião de lí-
deres para discutir a pauta. O
encontro costuma ocorrer se-
manalmente. Na semana passa-
da, Alcolumbre afirmou, no ple-
nário, que discutiria a tramita-
ção da PEC do fim da 6x1 na reu-
nião de líderes.

Além de instituir a obrigato-

riedade de dois dias de descan-
so remunerado para os traba-
lhadores por semana, a PEC 221
de 2019 reduz a jornada de tra-
balho no Brasil das atuais 44 ho-
ras para 40 horas semanais.

ESTRATÉGIA DE ADIAR 
A cientista política e profes-

sora da Universidade Federal de
Alagoas (Ufal) Luciana Santana
avalia que o adiamento dessa
definição reflete preocupações
sobre os impactos econômicos e
sobre a resistência, principal-
mente nos setores empresariais,
em relação à redução da jornada
de trabalho no Brasil.

“É o ano eleitoral. Sobre um
tema com essa repercussão so-
cial, as lideranças preferem ad-
ministrar esse tempo da discus-
são evitando assumir cursos po-
líticos imediatos.”

Pesquisas sobre os impactos
da PEC na economia têm diver-
gido em relação às consequên-
cias para inflação, o Produto In-
terno Bruto (PIB) e o nível de

emprego.
De acordo com especialista, a

postergação da discussão da
PEC sugere que Alcolumbre ain-
da não tomou decisão política
sobre a tramitação, mas ponde-
ra que isso não significa rejeição
definitiva ao mérito da proposta.

"A simples existência de
apoio social não garante a tra-
mitação. O presidente da Casa
possui os instrumentos para po-
der definir a prioridade e o ritmo
da agenda. Ele está mantendo
esse tema sob o controle dele,
como presidente do Senado, en-
quanto as negociações mais am-
plas continuam nos bastidores.”

PEC DA OPOSIÇÃO 
Enquanto não despacha a

PEC do fim da escala 6x1, Alco-
lumbre enviou à CCJ a PEC al-
ternativa ao fim da 6x1, apresen-
tada pela oposição, que mantém
a atual escala de trabalho no
Brasil e permite a contratação
por hora trabalhada. 

Lideranças governistas espe-

ram votar a PEC do fim da 6x1
que veio da Câmara, sem altera-
ções, ainda neste semestre, an-
tes do recesso Legislativo, que
começa no dia 18 de julho, inter-
calado com São João e Copa do
Mundo.

Durante as sessões do plená-
rio do Senado desta semana, se-
nadores governistas cobraram a
tramitação da PEC.

“É exigível que nós assim o fa-
çamos o mais breve possível,
quiçá bem antes, até o final des-
te mês, das conclusões do nosso
primeiro semestre, no dia 17 de
julho”, destacou o senador Ve-
neziano Vital do Rêgo (PSB-PB).

A líder do PT no Senado, sena-
dora Teresa Leitão (PT-PE), tam-
bém pediu prioridade à PEC que
institui a escala 5x2 no Brasil.

“O Senado precisa priorizar
esse tema, que é, sim, uma prio-
ridade do país, que se pretende
grande, civilizado e desenvolvi-
do, por trabalho digno e valori-
zação dos trabalhadores e traba-
lhadoras assalariados.”

DAVI ALCOLUMBRE

FAKE NEWS

LULA MARQUES/ABRASIL

ANDRESSA ANHOLETE/STF



Irã acusa EUA de crime
de guerra ao atacar
infraestrutura de água

TANQUES

THAIS PORSCH/AE

O Ministério das Relações
Exteriores do Irã republicou
ontem, um post do porta-voz
da chancelaria iraniana, Es-
maeil Baghaei, afirmando que
os EUA cometeram um crime
de guerra ao atingir os tanques
de água potável no sul do Irã.

"A água é o pulso da vida - e
os EUA estão deliberadamente
mirando o sangue vital do po-
vo iraniano", escreveu Bag-
haei na rede X. Segundo ele, o
governo americano atacou a
infraestrutura vital de água ci-
vil em Sirik e Hormozgan, des-
truindo dois reservatórios com
uma capacidade combinada
de 2.500 metros cúbicos que

forneciam água potável para
mais de 20.000 residentes.

"Isso não é dano colateral -
é um crime de guerra calcula-
do e uma flagrante violação
dos direitos humanos e do di-
reito internacional humanitá-
rio", enfatizou ele. "Os EUA
devem ser responsabilizados
por cometerem tais ataques
brutais sistemáticos contra a
infraestrutura que sustenta a
vida civil".

Baghaei acrescentou que,
ao atacar este alvo, os EUA
golpeiam a própria base da
"narrativa nobre que cons-
truiu sobre si mesmo" sobre
direitos humanos, ordem in-
ternacional e responsabilida-
de moral.

GUERRA

Após ameaçar, Trump recua
e diz que Irã aceitou acordo
GEOVANNA HORA/AE

A
penas algumas horas
após ameaçar atacar o
Irã "com muita força",

o presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, afirmou
ontem, que autoridades irania-
nas aprovaram os termos das
negociações de um acordo.

"Tendo em vista que as nego-
ciações com a República Islâmi-
ca do Irã foram levadas ao mais
alto nível da liderança iraniana e
aprovadas, eu, na qualidade de
presidente dos EUA, cancelei os
ataques aéreos e bombardeios
programados contra o Irã para
esta noite", escreveu Trump em
publicação na Truth Social.

Até o momento, o Irã não con-
firmou a aprovação do acordo.

"As negociações e os pontos fi-
nais foram aprovados, tanto em
termos conceituais quanto em
detalhes, por todas as partes en-
volvidas, incluindo os EUA, Israel,
Arábia Saudita, Emirados Árabes
Unidos, Catar, Turquia, Paquis-
tão, Bahrein, Kuwait, Jordânia,
Egito e outros", disse Trump.

O republicano também

acrescentou que bloqueio naval
permanecerá em vigor até que a
transação seja finalizada e que a
data e o local da assinatura do
acordo serão anunciados em
breve.

Menos de seis horas antes,
Trump havia dito que os ataca-
riam o Irã "com muita força" na
noite desta quinta.

"Em algum momento em um
futuro não muito distante, to-
maremos a Ilha de Kharg e ou-
tros pontos de infraestrutura pe-
trolífera, assumindo o controle
total de seus mercados de petró-
leo e gás, assim como fizemos
com a Venezuela, o que está
funcionando brilhantemente
tanto para a Venezuela quanto
para os EUA", afirmou.

Teerã e Washington nego-
ciam um acordo para pôr fim à
guerra há três meses, mas tive-
ram dificuldades para chegar a
um consenso. Os países estavam
em cessar-fogo desde 8 de abril,
mas os EUA retomaram os ata-
ques contra o território iraniano
na última semana.

Por esse motivo, a Autorida-
de do Estreito do Golfo Pérsico

(PGSA, na sigla em inglês) con-
firmou nesta quinta-feira o fe-
chamento do Estreito de Ormuz.
A agência foi criada por Teerã
no mês passado para adminis-
trar e regulamentar o tráfego
marítimo no estreito.

"Em razão das tensões provo-
cadas pelas forças agressoras
dos EUA na região e do comuni-
cado emitido pelas Forças Ar-
madas do Irã na noite passada, o
Estreito de Ormuz permanecerá
fechado até novo aviso", afirmou
a PGSA em publicação no X.

"Solicitamos aos requerentes
que já receberam autorização
de passagem que sejam pacien-
tes e aguardem as próximas
orientações da PGSA."

IRÃ NEGA ACORDO
O Irã negou a existência de

um acordo com os Estados Uni-
dos, contrariando as falas recen-
tes do presidente americano,
Donald Trump, segundo o
N12News. Israel também afir-
mou que nenhum acordo desse
tipo existe.

Funcionários israelenses ex-
pressaram surpresa com o

anúncio de um acordo por parte
de Trump, informaram ainda
fontes ao i24NEWS. Um funcio-
nário disse que Israel está to-
mando conhecimento dos de-
senvolvimentos principalmente
por meio das declarações públi-
cas do republicano e aguarda a
resposta oficial do Irã antes de
avaliar a situação. 

Uma fonte observou que a ex-
periência anterior mostrou que
tais anúncios nem sempre se
traduzem em um acordo finali-
zado.

De forma semelhante, uma
fonte próxima à equipe de nego-
ciação iraniana declarou à agên-
cia Fars que Teerã ainda não
aprovou nenhum acordo de paz.

As informações surgem após
Trump dar declarações de que
texto em questão havia sido fi-
nalizado e que ele suspendeu
mais ataques ao país persa.

O ministro das Relações Exte-
riores do Irã, Abbas Araghchi,
pode viajar para o Paquistão no
próximo sábado, diz a Al Ara-
biya, embora não esteja claro se
a visita será para realizar nego-
ciações.

Pentágono é fechado e alguns
andares do prédio são esvaziados
LAÍS ADRIANA/AE

Vários andares e corredores
do Pentágono foram isolados e
outros foram evacuados ontem,
após um incidente com mate-
riais perigosos, informaram o
corpo de bombeiros e três fontes
ligadas ao caso, de acordo com
a CNN internacional.

Alguns andares do prédio
que concentra o Departamento

de Defesa americano estariam
sendo esvaziados e, segundo
uma das fontes, as equipes de
emergência respondem com
máscaras de gás e roupas de
proteção completas contra quí-
micos.

Em publicação no X, o Corpo
de Bombeiros de Arlington en-
viou unidades para responder
ao chamado no Pentágono, in-
cluindo Equipe de Materiais

Perigosos.
Segundo a CNN, o porta-voz

do Pentágono Sean Parnell con-
firmou que os sistemas "detecta-
ram problemas na qualidade do
ar que precisavam de medidas
de precaução para determinar
sua significância". "O Departa-
mento executou protocolos pa-
drão de proteção, incluindo or-
dem de busca por abrigo na área
afetada", disse Parnell.

Ainda de acordo com a emis-
sora, uma mensagem enviada
pela equipe de segurança do
Pentágono informou que um
"problema de qualidade do ar"
foi detectado e que testes adi-
cionais são necessários. Segun-
do mensagem enviada, os tes-
tes podem levar de uma a duas
horas. Além disso, medidas de
precaução também foram to-
madas.

EUA
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Esfaqueamento
desencadeia protestos
anti-imigrantes  

Um ataque brutal com faca
em uma rua da Irlanda do
Norte desencadeou duas noi-
tes de violentos distúrbios, ali-
mentados por discursos anti-
imigrantes.

O suspeito, um sudanês de
30 anos que havia solicitado asi-
lo no Reino Unido, foi acusado
de tentativa de homicídio, após
ataque ocorrido no norte de
Belfast na noite de segunda-fei-
ra passada. Também foi acusa-
do de ameaça de morte e porte
de faca.

Os protestos contra o ataque
resultaram em violência em
Belfast e em várias outras áreas.
Homens mascarados incendia-
ram diversas casas que acredi-
tavam abrigar imigrantes, atea-
ram fogo a um ônibus e atira-
ram pedras e outros objetos
contra a polícia.

O governo afirmou que
mais de duas dezenas de pes-
soas perderam suas casas e 12
policiais ficaram feridos no
que o secretário para a Irlanda
do Norte, Hilary Benn, cha-
mou na quinta-feira de "vio-
lência racista".

VÍDEO 
Segundo a polícia, Hadi Alo-

did usou uma faca de cozinha
para cegar Stephen Ogilvie no
olho esquerdo e causou feri-
mentos profundos em sua ca-
beça, rosto e costas. Imagens
fortes do ataque e da reação de
transeuntes que imobilizaram o
agressor se espalharam rapida-
mente nas redes sociais.

Enquanto Alodid recebia tra-
tamento para um ferimento na
mão, ele ameaçou matar um ra-
diologista.

"Matei alguém, não sei se a
pessoa está morta", disse Alodid
à equipe médica, segundo um
detetive que falou no tribunal.

A polícia não revelou a moti-
vação do ataque, mas afirmou
que não acredita que seja terro-
rismo.

Alodid não se declarou cul-
pado durante sua compareci-
mento ao tribunal na quarta-
feira, 10, e teve sua prisão pre-
ventiva decretada até a próxima
audiência.

PRISÃO 
As autoridades, consterna-

das com o crime, instaram os
manifestantes a manter a or-
dem e a civilidade, mas grupos
vestidos com capuzes e másca-
ras pretas atiraram tijolos, pe-
dras e rochas contra a polícia,
incendiaram latas de lixo e
queimaram veículos e casas.

"Quando o ataque aconteceu
na noite de segunda-feira, 8, sa-
bíamos que isso ia acontecer",
disse Twasul Mohammed, um
refugiado sudanês que ajudou
famílias forçadas a deixar suas
casas na terça-feira, 9, à BBC.
"Todos estão apavorados, esta-
mos mantendo nossos filhos

em casa."
A violência eclodiu nova-

mente na quarta-feira, embora
em menor escala. A polícia
usou canhões de água contra
manifestantes nos arredores de
Belfast, que atiravam tijolos e
pedaços de pedra arrancados
de muros de jardins e pátios.
Dois policiais em Carrickfergus
ficaram feridos por coquetéis
molotov, informou a polícia.

Políticos de ambos os lados
do governo de partilha de poder
da Irlanda do Norte condena-
ram a violência.

Tumultos ocorreram após
outros ataques com faca no Rei-
no Unido.

A violência lembrou os tu-
multos que varreram a Inglater-
ra e partes da Irlanda do Norte
há dois anos, depois que um
adolescente matou três meni-
nas e feriu gravemente outras 10
pessoas em um ataque a faca-
das em uma aula de dança per-
to de Liverpool.

A violência em Belfast eclo-
diu uma semana depois de ma-
nifestantes entrarem em con-
fronto com a polícia na cidade
de Southampton, no sul da In-
glaterra, em razão da sentença
de um homem pelo assassinato
a facadas de um estudante uni-
versitário.

Os três crimes envolveram
suspeitos negros ou asiáticos e
vítimas brancas.

Após os ataques, as famílias
das vítimas apelaram à paz e
afirmaram não desejarem vio-
lência em nome de seus entes
queridos.

Outros fatores também con-
tribuíram para inflamar a raiva.

No caso das meninas assas-
sinadas em Southport em 2024,
o suspeito foi erroneamente
identificado nas redes sociais
como um solicitante de asilo
muçulmano. Mesmo depois de
a polícia ter afirmado que ele
era um cidadão britânico nasci-
do no País de Gales (mais tarde
revelado que foi criado por pais
cristãos de Ruanda), os protes-
tos foram direcionados princi-
palmente a migrantes e muçul-
manos.

A indignação com o esfa-
queamento em Southampton
concentrou-se no fato de que a
polícia, ao chegar ao local do
que havia sido relatado como
uma agressão racista, confun-
diu a vítima, Henry Nowak, com
o agressor.

Inicialmente, ignoraram os
apelos de Nowak de que havia
sido esfaqueado e não conse-
guia respirar, e o algemaram
enquanto ele agonizava.

Vickrum Digwa, que portava
uma faca cerimonial usada pe-
los sikhs, mas utilizou uma ada-
ga mais longa para esfaquear
Nowak, mentiu para a polícia ao
afirmar que Nowak o atacou,
disse o juiz William Mousley ao
sentenciá-lo à prisão perpétua.

IRLANDA DO NORTE

Keiko Fujimori vira sobre Roberto
Sánchez com diferença de 561 votos
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

Outra reviravolta na apuração
do 2º turno das eleições presi-
denciais do Peru colocou a can-
didata de direita, Keiko Fujimori
(foto), à frente do candidato de
esquerda Roberto Sánchez Palo-
mino por uma diferença de ape-
nas 561 votos. Isso em um uni-
verso de 27 milhões de eleitores
aptos a votar. O pleito alcan-
çou 98,2% das urnas apuradas.  

Com 9.032.632 votos, Fuji-
mori retomou a liderança com
50,002% contra 49,998% de Sán-
chez, que somava 9.032.092 vo-
tos na manhã de ontem.

A contagem dos votos do ex-
terior, que ajudaram Fujimori a
superar Sánchez, foi finalizada.
No estrangeiro, Fujimori ficou
com 63,4% contra 36,5% do ad-
versário.

Apesar da apuração avança-
da, estima-se que o resultado
definitivo só seja divulgado em
julho. Isso porque existem 1,4
mil atas eleitorais em observa-
ção. Essas urnas foram, por al-
gum motivo, questionadas e de-
vem passar por uma reconta-
gem no Jurado Nacional Eleito-
ral (JNE) do Peru.

Fora as 1,4 mil urnas coloca-
das em observação, faltam apu-
rar apenas 20 atas eleitorais em
um universo de 92,7 mil.

O professor de pós-gradua-
ção de Integração da América
Latina da Universidade de São
Paulo (USP) Gustavo Menon
destacou à Agência Brasil que a
maioria das atas colocadas em
observação é da região de Lima,

onde Fujimori tem mais votos e
sugere que ela deve ganhar.

“O fato de o resultado estar
sendo decidido voto a voto, em
um ambiente de profunda des-
confiança em relação às institui-
ções, reforça a percepção de um
sistema político fragmentado,
com baixa capacidade de pro-
duzir consensos estáveis e go-
vernos minimamente previsí-
veis", comentou.

O vencedor será o nono pre-
sidente do Peru em dez anos de
crise política, com duas renún-
cias e quatro presidentes desti-
tuídos pelo Parlamento, tido co-
mo o poder de fato no país sul-
americano. 

Para Menon, a disputa tão
apertada evidencia uma socie-
dade profundamente dividida
em termos territoriais, sociais e
ideológicos.

"Lima e o interior, as frações
de classes dominantes e os seto-
res populares projetam no pro-

cesso eleitoral país quase anta-
gônico. Keiko e o fujimorismo
defendem a continuidade de
um Peru marcado por políticas
privatizantes, enquanto Sán-
chez propõe a refundação do
Estado peruano", acrescentou.

REVIRAVOLTA
A apuração do 2º turno da

eleição presidencial no Peru es-
tá sendo marcada por reviravol-
tas entre os dois candidatos, em
uma das disputas mais acirradas
dos últimos tempos.

No início da apuração, quan-
do apenas 20% das urnas haviam
sido processadas, Keiko chegou
a estar 200 mil votos à frente de
Sánchez, devido ao fato de terem
sido primeiro computadas as ur-
nas de Lima, a capital.

Porém, o resultado parcial te-
ve uma reviravolta na segunda-
feira (8), quando Sánchez ultra-
passou numericamente Keiko
com 93,9% das urnas apuradas.

O candidato de esquerda che-
gou a abrir mais de 40 mil votos
de diferença, mas depois a dis-
tância foi reduzindo até a nova
virada de Keiko. 

KEIKO X SÁNCHEZ
Roberto Sánchez e Keiko Fu-

jimori disputam o mandato pre-
sidencial no Peru para o período
de 2026 a 2031, de cinco anos. O
vencedor será o nono presiden-
te do país sul-americano em dez
anos de crise política. Desde
2016, dois presidentes renuncia-
ram e quatro foram destituídos
pelo Parlamento, tido como o
poder de fato no país. 

Filha do ex-ditador Alberto Fu-
jimori, condenado por violações
de direitos humanos, o que inclui
esterilização forçada de mulheres
indígenas, Keiko perdeu nas últi-
mas três eleições no segundo tur-
no, em 2011, 2016 e 2021.

Do outro lado, está Roberto
Sánchez, aliado do ex-presiden-
te Pedro Castillo, destituído,
preso e condenado por tentativa
de golpe de Estado ao tentar dis-
solver o Parlamento. Para seus
apoiadores, Castillo foi vítima
de um golpe do Legislativo por
representar o voto rural e indí-
gena do país.

Psicólogo de formação, Sán-
chez é deputado federal pelo
partido Todos pelo Peru, tendo
sido ministro de Castillo. Assim
que votou no domingo (7) em
Lima, Sánchez foi até o presídio
de Barbadillo, onde Castillo está
detido, permanecendo no local
até a divulgação dos primeiros
resultados parciais.

PERU
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